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	FACULDADE LUTERANA SÃO MARCOS 

Curso de Administração – 2006.2

Disciplina Sociologia Aplicada à Administração

Carga horária:  68 horas aula – 04 créditos

Professor:        Carlos Junqueira


AVALIAÇÃO 1 (I) - PROBLEMA:

Em um empresa de produção de laminados foi instituído um sistema de três turnos com a finalidade de preencher as 24 horas diárias. A direção nomeou três supervisores, um para cada turno, para aumentar a produção são mensalmente afixados cartazes comparando o desempenho dos grupos. Cada supervisor tinha carta branca no que se refere à instituição de um sistema de incentivos e motivação para o trabalho. Sendo os supervisores de temperamentos, idéias e estilos diferentes, estes agiram da seguinte forma:

Supervisor I:

Dividiu os trabalhadores em grupos, determinando a função de cada um e nomeando um “chefe” responsável pelo grupo. Instituiu um prêmio semanal em dinheiro, a ser pago ao melhor grupo, instalando cartazes onde era marcada a produção diária dos grupos. Seus elogios visavam sempre ao grupo “vencedor”, que era apresentado como “modelo” para os demais. Sempre que seu turno tinha um desempenho inferior aos demais, responsabilizava os “chefes” de grupo, chamando-lhes a atenção na frente de todos. Considerava “questão pessoal” quando não se tornava “campeão” entre os três turnos, gritando com todos e “arregaçando as mangas” para demonstrar como cada tarefa deveria ser executada, a fim de aumentar a produção; elevava, também, o valor do prêmio a ser conferido ao grupo que produzisse mais.

Supervisor II:

Encorajou os trabalhadores a formarem grupos, dividirem as tarefas e escolherem um “representante”, que atuaria como “coordenador” do trabalho. Instituiu um sistema de pontuação, que conferia valores em dinheiro, como prêmio pela produção mensal. Criou quadros onde os “coordenadores” anotavam a produção diária, semanal e mensal de seus grupos. Elogiava em público os melhores desempenhos e conversava, em particular,  com os componentes dos grupos que menos produziam, procurando sanar falhas e obter idéias para aumentar a produção. Quando seu turno era “campeão”, elogiava todos os trabalhadores, reconhecendo que a vitória era conseqüência do desempenho geral; quando ficava na “rabeira”, reunia os “coordenadores” para, juntos, desenvolverem medidas práticas, visando melhor produção; alcançando o objetivo, elevava valor do prêmio e distribuía segundo a pontuação semanal e mensal.

Supervisor III:

Reuniu os trabalhadores em grupos, observando a maneira pela qual cada trabalhador executava as tarefas. Ao fim de um mês, formou novos grupos, misturando elementos mais “lentos” com os mais “rápidos” e designando como “chefes” os indivíduos com mais iniciativa. Instituiu um prêmio mensal em dinheiro, conferido ao melhor grupo, apenas quando o seu turno era superior aos demais em produção; se não era “campeão”, deixava o prêmio se acumular para o mês seguinte, e reorganizava os grupos, sempre procurando mesclar os “melhores” com os “piores”, para obter um “equilíbrio” entre os grupos. De bom humor, elogiava todos quando “ganhava” e ficava irritado, gritando com todo mundo e alterando os grupos, quando “perdia”; também mudava a chefia dos grupos, procurando destacar os melhores.

RESPONDA:

1. A que Escola de Administração corresponde cada supervisor? O que o levou a esta conclusão?

2. Qual dos supervisores, em sua opinião, reúne as melhores chances de obter maior produção, por maior espaço de tempo, segundo as premissas básicas de cada Escola? Justifique.
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